MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO - MTG
57º Congresso Tradicionalista Gaúcho

8ª RT – Lagoa Vermelha, 08 a 10 de janeiro de 2010
______________________________________________________________________________________________________________


ATA DA 5ª SESSÃO PLENÁRIA 

- Aos nove dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dez (09.01.2010), nas dependências do Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Alexandre Pato, localizado na BR dois oito cinco (BR 285), quilômetro setenta e quatro (Km 74), no município de Lagoa Vermelha, Estado do Rio Grande do Sul, às dezenove horas e sete minutos (19h07min), a Presidente do Congresso, Marília Dornelles, deu  por aberta a 5ª Sessão Plenária e informou que estava terminada a votação, encerrando assim, a Assembléia Geral Eletiva. Com a palavra, o Secretário Geral procedeu a leitura da Ata da Quarta Sessão, que foi aprovada por unanimidade. A seguir foi anunciada a 28ª Região Tradicionalista que apresentou a Lenda “O Padre e o Menino”. Logo após houve a representação da 22ª Região, com o tema “A Lenda do Pote de Ouro” e finalizando as apresentações, a representação da 25ª Região, com o tema “País da Cocanha“. Todos trabalhos classificados entre os melhores apresentados no TchêEncontro. Iniciado o período das comunicações, fizeram uso da palavra: Cleiva Reck, Secretária Municipal de Cultura de Venâncio Aires, falou sobre a Festa do Chimarrão. Juntamente com a comitiva de Venâncio Aires, o Coordenador da 24ª Região Tradicionalista, Gerson Luiz Junqueira, informou que estão pleiteando o Acendimento da Chama Crioula para o ano de dois mil e doze (2012); Alberto Rosa Rodrigues, Conselheiro Benemérito do MTG, agradeceu a homenagem recebida e falou sobre sua trajetória tradicionalista. Com a palavra o Relator Geral, para a continuação das seguintes propostas: PROPOSIÇÃO Nº 12 – PREMIAÇÃO PARA RODEIOS, FESTAS CAMPEIRAS, TIROS DE LAÇO. AUTORES: Manoelito Carlos Savaris, Conselheiro Benemérito do MTG e José Alfredo Tessmann, Diretor Campeiro da Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha. PROPOSTA: Propõem um ordenamento quanto às premiações e sugerem medidas do MTG com relação às atividades campeiras regionais. JUSTIFICATIVA DOS AUTORES: Os objetivos do Movimento Tradicionalista Gaúcho definidos no Estatuto e na Carta de Princípios nos impelem para a realização de atividades em que a preservação da tradição e do folclore devem prevalecer sobre qualquer tipo de competição pelo dinheiro, ou seja, que se realizem FESTAS DA TRADIÇÃO e não torneios que se assemelham às “jogatinas autorizadas”. RELATOR: João José Ney. PARECER: Favorável. MANIFESTAÇÕES FAVORÁVEIS: José Evanei Laurindo, de Ana Rech; Toni Sidi Ferreira Pereira, Conselheiro do MTG e Júlio Saraiva, do CTG Querência Xucra de São Gabriel. MANIFESTAÇÕES CONTRÁRIAS: Flávio Belmonte Rodrigues da Silva; Fábio Braga Mattos, ambos Conselheiros do MTG e Jó Arse, Coordenador da 25ª Região Tradicionalista. VOTAÇÃO: Aprovado o parecer do Relator por maioria, com concordância de alteração da nomenclatura. A Presidente passou a direção dos trabalhos ao Primeiro Vice-Presidente. PROPOSIÇÕES Nº 13 E 14 – OBJETIVO ANUAL DO MTG PARA 2010. PROPOSIÇÃO Nº 13 - AUTOR: Hélio dos Santos Ferreira, Secretário Geral do MTG. - Sugere como Objetivo Anual, o Lema: “MTG, CTG E VOCÊ, FORTALECENDO AS BASES DA TRADIÇÃO GAÚCHA”. JUSTIFICATIVA DO AUTOR: Após sessenta e um (61) anos de fundação do primeiro CTG no RS (35 CTG de Porto Alegre) e quarenta e três (43) anos de entidade federativa atuante, o MTG deveria estar mais preocupado com as suas bases institucionais e filosóficas, as Entidades Tradicionalistas e seus associados. Há um crescente processo de enfraquecimento dos nossos CTGs, por falta de associados, por falta de condições para manter a entidade atuante, dificuldades para promover eventos culturais, etc. Constata-se no dia-a-dia do MTG e das trinta (30) Regiões Tradicionalistas, que é hora de nos preocuparmos mais com estas questões, caso contrário corremos o risco de sermos, num médio espaço de tempo, uma federação de poucas entidades atuantes e muitos aglomerados de pessoas localizados em piquetes, grupos de laçadores e grupos de danças, apenas utilizando um nome jurídico de fachada, sem sede, sem quadro social, sem vida. Com certeza isso nos levará ao enfraquecimento como federação, colocando em risco o próprio movimento organizado. PROPOSIÇÃO Nº 14 - AUTORES: Ivo Benfatto, Conselheiro do MTG e Vitor Hugo Vieira Medeiros Júnior, integrante da Associação de Trovadores Luiz Müller. - Sugerem como Objetivo Anual, o Lema: “2010: TROVA GALPONEIRA – PATRIMÔNIO CULTURAL GAÚCHO”. JUSTIFICATIVA DOS AUTORES: Constituindo importante componente da literatura oral, está o verso improvisado dos trovadores populares. No nordeste do Brasil temos  a literatura de cordel, amplamente divulgada e protegida por atenção governamental, e no sul  temos os pajadores e os trovadores galponeiros. A composição de versos de improviso, quer cantados, quer declamados, é fato folclórico dos mais importantes que, hoje, está ameaçado de declínio e desaparecimento pelo pouco espaço para sua divulgação e promoção, que sejam estímulo e desenvolvimento de novos e novas trovadores. De acordo com os atuais conceitos de economia da cultura, que valoriza os saberes tradicionais aos quais devem ser agregados valores econômicos, encontramos no verso improvisado não apenas um fato folclórico a ser preservado, mas um agente de trabalho e renda. O Movimento Tradicionalista Gaúcho, que desenvolve suas atividades sociais voltadas para seus objetivos, sintetizados na manutenção de idéias, crenças e valores tradicionais, através de projeções de fatos folclóricos nas artes, nas práticas campeiras, deve preocupar-se com o insentivo às práticas de fatos eminentemente folclóricos como nossa literatura oral  praticada pelos nossos trovadores. RELATOR: Fábio Braga Mattos. PARECER: Favorável à Proposta nº 13. MANIFESTAÇÃO DO AUTOR: Ivo Benfatto, como um dos autores, após inflamante sustentação do valor da Trova Galponeira e entendendo a importância do outro trabalho, retirou a proposta. MANIFESTAÇÕES: Aldo de Assis Ribeiro, Conselheiro Benemérito do MTG, enalteceu a atitude de Ivo Benfato e José Evanei Laurindo, de Ana Rech, favorável desde que saia do papel a idéia. VOTAÇÃO: Aprovado o parecer do Relator por maioria, ficando portanto o Objetivo Anual para 2010, com o seguinte tema: “MTG, CTG E VOCÊ, FORTALECENDO AS BASES DA TRADIÇÃO GAÚCHA”. PROPOSIÇAO Nº 03 – RECONHECIMENTO DA CIENA. AUTOR: Fábio Braga Mattos, Conselheiro do MTG. PROPOSTA: Que o MTG forme uma comissão de cinco (5) pessoas, na qual o proponente já se inclui, integrada por tradicionalistas da área cultural e filosófica do Movimento, a fim de acompanhar a realização da próxima edição da CIENA - Ciranda Estudantil Nativista, que terá a incumbência de realizar relatório, indicando a possibilidade de parceria do MTG com a Prefeitura Municipal de Canguçu, que já declarou interesse publicamente. JUSTIFICATIVA DO AUTOR: Há vinte e três (23) anos a Administração Municipal de Canguçu, através de sua Secretaria Municipal de Educação criava a CIENA, com o objetivo de estimular a arte terrunha do Rio Grande do Sul junto às crianças e jovens em idade escolar. O Movimento Tradicionalista Gaúcho possui, de há muitos anos, objetivos claros, mas necessita abrir suas cancelas e realizar caminhadas conjuntas com quem tem os mesmos objetivos e a mesma seriedade de propósitos. Que se inicie com o reconhecimento da CIENA e a busca de uma caminhada em conjunto. RELATOR: Ivo Benfatto. PARECER: Favorável. MANIFESTAÇÕES FAVORÁVEIS: Jackson Luis Alves Pereira, Coordenador da 21ª Região Tradicionalista; Claudiomar de Oliveira, da Coordenadoria da mesma Região e Carmem Cenira Furtado Borges, da Coordenadoria de Educação de Rio Grande. VOTAÇÃO: Aprovado o parecer do Relator por unanimidade. PROPOSIÇÃO Nº 20 - PALESTRAS DE PREVENÇÃO ÀS DROGAS. AUTORES: DTG Mala de Garupa e Primeira Região Tradicionalista. PROPOSTA: Os autores se colocam à disposição para a realização de palestras sobre o tema, no Estado, sem custos para o MTG. JUSTIFICATIVA DO AUTOR: A escolha do Movimento através do Congresso Tradicionalista, deve-se ao fato do movimento reunir tantos jovens na busca sadia de uma vida melhor, portanto, ideal para desenvolver o projeto denominado “Juventude Assistida”, objetivando a prevenção às drogas. RELATORA: Odila Paese Savaris. PARECER: Favorável. MANIFESTAÇÃO FAVORÁVEL: José Francisco Garcia Lopes, Conselheiro do MTG. VOTAÇÃO: Aprovado o parecer do Relator por unanimidade. Como nada mais foi tratado, o Presidente dos trabalhos encerrou a Quinta Sessão às vinte e duas horas e quinze minutos (22h15min), que para constar, eu, Paulo Roberto de Fraga Cirne, Secretário Geral, lavrei a presente Ata, que assinarei juntamente com a Presidente do Congresso. 
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